
 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

INSTRUÇÕES GERAIS 
 

 

 Verifique se este caderno contém trinta questões objetivas e observe se ele apresenta alguma imperfeição. 

Em caso de dúvida, comunique ao fiscal. 

 As questões desta prova apresentam quatro alternativas, assinaladas com os números 01, 02, 04 e 08, nesta 

sequência. Cada questão terá como resposta a soma dos números correspondentes às alternativas que você 

apontar como corretas. 

 O prazo determinado para resolução desta prova é de TRÊS HORAS, a partir do momento em que for com-

pletado  o  processo  de  distribuição  dos  cadernos  de  questões,  incluído o tempo para o preenchimento do 

cartão de respostas. 

 Quando você terminar a prova, solicite ao fiscal que apanhe o material de prova na sua carteira e aguarde sua 

liberação pelo fiscal para sair do local de prova.  

Lembre-se de que você só pode deixar o local de prova após as 10h30min. 
 É de inteira responsabilidade do candidato a leitura, a interpretação e a conferência de todas as informações 

constantes no Caderno de Questões e no Cartão de Respostas. 

 É obrigatória a permanência dos três últimos candidatos da sala para a assinatura da ata de encerramento de 

aplicação da prova. 

INSTRUÇÕES SOBRE O CARTÃO DE RESPOSTAS 
 

 CONFIRA os dados seguintes, que devem coincidir com os de sua inscrição: nome do candidato, número de 

inscrição, área. 

 ASSINE no local indicado. 

 PREENCHA os campos ópticos com cuidado, porque não haverá substituição do cartão 

em caso de erro ou rasura. 

 Para cada questão, PREENCHA SEMPRE DOIS CAMPOS, UM NA COLUNA DAS 

DEZENAS e outro na COLUNA DAS UNIDADES. 

 Como exemplo, se esta prova tivesse a questão 57 e se você encontrasse o nú-

mero 09 como resposta para ela, o cartão de respostas teria que ser preenchido 

da maneira indicada ao lado. 

 

Observação: você pode preencher a papeleta abaixo e levá-la. 

ATENÇÃO!  Só a destaque depois de ter entregue o cartão de respostas ao fiscal. 

...................................................................................................................... destaque aqui ............................... 
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CONHECIMENTOS SOBRE O ECA 
 

01– Segundo Veronese (1996): A gama de direitos elenca-

dos basicamente no art. 227 da Constituição Federal, 
os quais constituem direitos fundamentais, de extrema 
relevância, não só pelo seu conteúdo como pela sua ti-
tularidade, devem, obrigatoriamente, ser garantidos 
pelo Estatuto, e uma forma de tornar concreta essa ga-
rantia deu-se, justamente, por meio do Estatuto da 
Criança e do Adolescente, o qual tem a nobre e difícil 
tarefa de materializar o preceito constitucional. Sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente, assinale o que 

for correto. 
 

01) A Lei no 13.438, de 26 de abril de 2017, acrescen-

ta ao artigo 1o do Estatuto da Criança e do Ado-
lescente a obrigatoriedade da aplicação em todas 
as crianças, nos seus primeiros 6 meses de vida, 
de protocolo que facilite a detecção de risco para o 
seu desenvolvimento psíquico. 

 

02) Lei no 13.509, de 22 de novembro de 2017, altera 

o Estatuto da Criança e do Adolescente para dis-
por sobre entrega voluntária. A gestante ou mãe 
que manifeste interesse em entregar seu filho pa-
ra adoção será encaminhada para o Conselho Tu-
telar. Este iniciará a busca pela família estendida 
que deverá ser aguardada pelo prazo mínimo de 
90 dias. 

 

04) O Estatuto da Criança e do Adolescente sofreu al-

terações pela Lei no 13.257/2016 no referente às 
assegurações do direito à vida e à saúde desde o 
planejamento reprodutivo, às gestantes, ao pré-
natal, perinatal e pós-natal integral no âmbito do 

SUS. 
 

08) Os estabelecimentos de atendimento à saúde, in-

clusive as unidades neonatais, de terapia intensiva 
e de cuidados intermediários, deverão proporcio-
nar condições para a permanência em tempo inte-
gral de um dos pais ou responsável, nos casos de 
internação de criança ou adolescente.  

 

 
                
 
 

 

02– Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente, são 

crimes praticados contra a criança e o adolescente, por 

ação ou omissão: 
 

01) Armazenar fotografia ou vídeo que contenha cena 

de sexo explícito ou pornográfica envolvendo    
criança ou adolescente se a posse ou o armaze-
namento seja feita por agente público no exercício 
de suas funções e tiver a finalidade de comunicar 
às autoridades competentes a ocorrência das con-
dutas. 

 

02) Impedir ou embaraçar a ação de autoridade judi-

ciária, membro do Conselho Tutelar ou represen-
tante do Ministério Público no exercício de função. 

 

04) Prometer ou efetivar a entrega de filho ou pupilo a 

terceiro, mediante paga ou recompensa. 
 

08) Deixar o encarregado de serviço ou o dirigente de 

estabelecimento de atenção à saúde de gestante 
de manter registro das atividades desenvolvidas, 
na forma e prazo, bem como de fornecer à partu-
riente ou a seu responsável, por ocasião da alta 
médica, declaração de nascimento, onde constem 
as intercorrências do parto e do desenvolvimento 
do neonato. 

 

 
                
 
 

 

CONHECIMENTOS EM MATEMÁTICA 
 

03– Em um Hospital, 60% das enfermeiras têm salário 

superior a R$ 4.000,00, 40% das enfermeiras têm for-
mação em curso superior e 60% possuem apenas for-
mação de curso técnico. Dentre as enfermeiras com 
formação superior, 90% ganham mais do que           
R$ 4.000,00. A partir do que foi exposto, assinale o 
que for correto. 

 

01) Supondo um total de 100 enfermeiras, 36 enfer-

meiras têm formação técnica e recebem mais do 
que R$ 4.000,00. 

 

02) 60% das enfermeiras têm formação em curso téc-

nico e recebem menos que R$ 4.000,00. 
 

04) Supondo um total de 100 enfermeiras, 60 enfer-

meiras têm formação superior e recebem mais do 

que R$ 4.000,00. 
 

08) 40% das enfermeiras têm somente formação em 

curso técnico e recebem mais que R$ 4.000,00. 
 

 
                
 
 

 

04– Se a, em centímetros, é a solução do problema I,       

b e c, em metros, são as soluções da equação II. 
 

I- A soma de um número com o seu triplo é igual a 
8400. Qual é esse número? 

 

II- (
x

3
− 4) (x − 18) = 0. 

 
A partir do que foi exposto, assinale o que for correto. 

 

01) a . (b + c) é maior do que 620 metros. 
 

02) Em metros, (10 . a) é divisível por b + c. 
 

04) a, b e c são números inteiros. 
 

08) Em metros, a é um divisor de b + c. 
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05– Assinale o que for correto. 

 

01) Os juros simples pagos no empréstimo de          

R$ 1.500,00, a taxa de 1,5% ao mês, durante um 
semestre é de R$ 135,00. 

 

02) Uma mistura de um líquido M com um líquido N é 

feita na proporção de 65% de M e 35% de N. Se o 
líquido M for diminuído em 10% e o líquido N au-
mentar em 14%, então a mistura diminuirá em 
1,6%. 

 

04) Considerando a capitalização composta, o mon-

tante pago num empréstimo de R$ 4.500,00, a 
taxa de 2% ao mês, durante um bimestre foi de 

R$ 4.681,80. 
 

08) Uma enfermeira realiza 60 triagens em 5 horas. 

Se trabalhasse 7 horas, realizaria mais de 80 tria-
gens. 
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CONHECIMENTOS EM PORTUGUÊS 
 

TEXTO PARA AS QUESTÕES 06 A 10 
 

Doze (não) é demais 
 O ornitólogo Rafael Bessa estava a caminho do 
trabalho como consultor ambiental, em Minas Gerais, quando 
avistou uma área de mata que não conhecia. Resolveu parar, 
tirar fotos e observar algumas aves. De longe, escutou o 
canto de um tuque, um saíra-amarelo e um trinca-ferro. Mas 
um deles lhe era estranho. Pegou um gravador para registrar 
e reproduziu o som no local, pois assim os pássaros se apro-
ximam com o intuito de defender o território. 
 Não deu outra: uma rolinha, espécie da família dos 
pombos, se revelou. Só que não era uma roxa, branca ou 
asa-canela, populares no país. Era uma especial, que exibia 
um belo par de olhos azuis. O nervosismo veio na hora. Era 
uma Columbina cyanopis, conhecida como rolinha-do-
planalto. Descoberta em 1823, a ave não era avistada desde 
1941. 

(...) 
 Isso aconteceu em julho de 2015. Com a empolga-
ção, o normal seria divulgar logo o achado, mas ele sabia 
que ainda não era o certo. Foi quando procurou a SAVE 

Brasil, uma associação nacional para conservação das aves. 
“Se nós simplesmente divulgarmos, pode ser que façamos 
com que ela suma”, diz Albert Aguiar, coordenador da SAVE. 
 “Há vários casos pelo mundo em que espécies no-
vas foram imediatamente extintas por terem atraído trafi-
cantes”, afirma Aguiar. “Animais raros têm um valor de 
mercado grande”. O primeiro passo foi fazer um levanta-
mento do número de rolinhas-do-planalto na região. Encon-
traram 12. “Pelos critérios internacionais, com menos de 250 
indivíduos a espécie é considerada em risco iminente de 
extinção”, conta. Imagina 12. 
 Só agora, em fevereiro, a ONG revelou o lugar onde 
foi criada uma reserva particular para preservar a espécie: o 
município de Botumirim, em Minas Gerais, onde vivem 207 
aves catalogadas. A luta agora é para acelerar o processo de 
criação do Parque Estadual de Botumirim. “Nos estudos, 
vimos que a área é importante para outras aves também, 
para a biodiversidade, para a água da região”, disse Aguiar. 
“A descrição original da espécie ocorreu bem longe dali, 
perto de Cuiabá (MT)”, conta ele. Com a vocalização, ornitó-
logos amadores podem procurar por ela em outras partes do 
Brasil e, quem sabe, aumentar sua população. 
 

Adaptado de: Revista Galileu, ref. Março/2018,  
Editora Globo, página 10, redigido por Felipe Floresti. 

 

 

06– Assinale o que for correto quanto às ideias presentes 

no texto. 
 

01) Embora o número oficial de rolinhas-do-planalto 

tenha saltado de 12 para 207, as aves, segundo 

critérios internacionais, ainda são consideradas 
espécies em vias de extinção. 

 

02) O Parque Estadual de Botumirim foi criado em fe-

vereiro/2018 para preservação das espécies em 
extinção, para a conservação da biodiversidade e 
da água do local. 

 

04) Rafael Bessa conseguiu encontrar a rolinha-do-

planalto, que há 74 anos não era mais avistada 
nas matas brasileiras, mas que foi localizada em 
um local da mata mineira que ele nunca tinha es-

tado antes. 
 

08) Para assegurar as aves encontradas de possíveis 

traficantes, foi mantido em segredo o local desti-
nado à sua preservação, e mesmo a reprodução 
do seu canto foi dada a conhecer a outros ornitó-
logos em um lugar distante da reserva particular. 

 

 
                
 
 

 
 



 
 

07– Com relação aos elementos estruturantes presentes no 

texto, assinale o que for correto. 
 

01) O adjetivo “iminente” (último período do 4o pará-

grafo) é parônimo do termo “eminente”, este sig-
nificando algo que se destaca pelo seu valor ou 
importância. 

 

02) O 2o parágrafo inicia com a expressão idiomática 

“Não deu outra...”, que poderia ser interpretada  
por algo que aconteceu conforme era previsto. 

 

04) O título do texto, provavelmente, fez alusão a um 

famoso filme norte-americano de 2003, denomi-
nado Doze é demais (comédia estrelada por Steve 
Martin), com a inserção do advérbio de negação, 
para chamar a atenção do leitor ao conteúdo 

apresentado. 
 

08) O 3o parágrafo inicia com o pronome demonstrati-

vo “isso” , o qual exerce a função de elemento de 
coesão, já que retoma o descrito do parágrafo an-
terior. 

 

 
                
 
 

 

08– A oração “...quando avistou uma área de mata...”     

(1o período do 1o parágrafo) inicia com o conectivo 

“quando” que estabelece uma circunstância de tempo 
em relação à oração anterior. Identifique o(s) perío-
do(s) que apresenta(m) conectivo(s) que desempe-
nha(m) essa mesma circunstância e assinale o que for 
correto. 

 

01) O ornitólogo procurou a SAVE Brasil logo que fez a 

grande descoberta. 
 

02) Muitas aves podem escapar da extinção, desde 

que os traficantes não tomem conhecimento sobre 
a localização de espécies raras. 

 

04) Sempre que florestas são destruídas, abre-se ca-

minho para plantações e pastagens. 
 

08) Como os pássaros são sensíveis aos sons, Rafael 

reproduziu o canto na mata para atraí-los. 
 

 
                
 
 

 

09– O 4o período do 1o parágrafo inicia com a conjunção 

coordenativa adversativa “mas”, que estabelece uma 
condição de oposição ou contraste em relação ao      
período anterior. Que conjunções poderiam substituir 
“mas” sem alterar a sua função no contexto? 

 

01) porém 
 

02) todavia 
 

04) contudo 
 

08) portanto 
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10– Nas expressões “descoberta em 1823...” (último perío-

do do 2o parágrafo) e “...imediatamente extintas...”  

(1o período do 4o parágrafo) foi empregado o particípio 

irregular dos verbos em destaque. Assinale o que for 
correto no que se refere ao emprego do particípio nos 
períodos abaixo. 

 

01) Muitas espécies serão salvas da extinção, se hou-

ver bons programas de proteção às florestas. 
 

02) O governo teria suspenso as negociações com as 

organizações irregulares. 
 

04) Os voluntários haviam salvado a baleia que enca-

lhara na praia. 
 

08) A ganância tem matado milhares de animais que 

viviam em nossas florestas. 
 

 
                
 
 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

11– A Psicologia do desenvolvimento humano contempla 

uma grande área que busca conhecer os diferentes as-
pectos do desenvolvimento (motor, cognitivo, emocio-
nal) dentro das mais diversas fases da vida, possuindo 
grande relevância no contexto hospitalar. Em relação 
às teorias do desenvolvimento humano, assinale o que 
for correto. 

 

01) A psicanálise Freudiana dá ênfase importante aos 

processos de formação e de desenvolvimento se-
xual durante a infância. Freud apresenta alguns 
conceitos que explicam o funcionamento e organi-
zação da mente humana, sendo o Id a primeira 
estrutura a surgir. 

 

02) Para Freud, o ego é a estrutura mais atualizada e 

organizada e possui a capacidade de síntese, bem 
como organiza a simbolização e o domínio sobre 
as fantasias. 

 

04) O conjunto de cuidados realizados pela figura ma-

terna que protegem a criança da afronta física e 

biológica é chamado por Winnicott de Handling. 
 

08) Para Melanie Klein, o desenvolvimento se dá não 

por fases como aponta Freud, mas por posições 
que se intercalam no decorrer da vida, chamadas 
de posição esquizoparanoide e posição obsessiva. 
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12– O Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais (Diagnostic and Statistical Manual ou DSM-V) é 
um instrumento conhecido e bastante utilizado dentro 
dos serviços de saúde. Em relação a esse manual, as-
sinale o que for correto. 

 

01) O DSM-V não tem auxiliado muito no desenvolvi-

mento de pesquisas na área de saúde mental de-
vido a sua complexidade. 

 

02) O número V (5) corresponde ao número de revi-

sões realizadas no manual. 
 

04) O diagnóstico pode ser realizado por qualquer pro-

fissional já na primeira avaliação, não podendo ser 

posteriormente alterado. 
 

08) Diferentemente do CID-10, o qual foi elaborado 

pela Organização Mundial de Saúde, sendo adota-
do no Brasil pelo Sistema Único de Saúde (SUS), 
pois abrange todas as doenças, o DSM-V abrange 
apenas os transtornos mentais com itens mais de-
talhados, em formato de tópicos, produzido pela 
Associação Americana de Psiquiatria. 

 

 
                
 
 

 

13– Ainda em relação ao Manual de Diagnóstico e Estatísti-

co de Transtornos Mentais (DSM-V), suas atribuições e 
suas definições dos transtornos mentais, assinale o que 
for correto. 

 

01) Entende-se por transtorno mental uma perturba-

ção significativa em relação ao campo cognitivo, 
alteração comportamental e emocional significati-
va do indivíduo, afetando de maneira funcional os 
diversos aspectos da vida. 

 

02) É um instrumento utilizado para fins de diagnósti-

co, sendo somente expressamente proibida a sua 
utilização para fins jurídicos, por exemplo, a fim 

de evitar condutas tendenciosas. 
 

04) O DSM-V não fornece sugestões de prognóstico, 

tratamento e intervenções mais efetivas. 
 

08) De nenhuma forma será fornecida a hipótese     

diagnóstica ao paciente, sendo essa informação 

exclusiva do médico. 
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14– O processo de adoecimento e de hospitalização podem 

acarretar o sofrimento do indivíduo e contribuir para o 
surgimento de sérias alterações psicológicas e até 
mesmo de transtornos mentais. Com base no DSM-V, 
assinale o que for correto. 

 

01) No Transtorno Depressivo Maior (TDM), são 

exemplos de características mistas: o pensamento 
acelerado, taquilalia, humor expansivo e fuga de 
ideias. 

 

02) O diagnóstico do Transtorno Depressivo Maior 

(TDM) se dará somente diante da presença de cin-
co ou mais sintomas referidos como critérios e 
que tenham a duração mínima de quinze dias, 
como por exemplo, morosidade, agitação motora, 
fadiga. 

 

04) O Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT) 

tem como principais características: a revivência 
persistente do evento traumático, o embotamento 
ou entorpecimento, a esquiva e o aumento da ex-

citabilidade. 
 

08) O embotamento ou entorpecimento podem levar à 

diminuição da reatividade emocional frente a situ-
ações negativas. 

 

 
                
 
 

 

15– O Processo Psicossomático pode ser entendido como o 

aparecimento de diversos sintomas sem uma causa fí-
sica aparente, sendo um fenômeno bastante comum no 
âmbito hospitalar. Em relação ao Processo Psicossomá-
tico, assinale o que for correto. 

 

01) Para que se realize o diagnóstico dos chamados 

Transtornos Somatoformes, ou ainda, Processo 
Psicossomático, é necessário primeiramente des-
cartar as questões orgânicas do quadro clínico do 
paciente. Deve-se descartar também a existência 
de um transtorno psiquiátrico maior. 

 

02) O comportamento somatoforme do paciente não 

estará em nenhum momento relacionado ao pro-
fissional de saúde que o atende, não podendo ser 
reforçado pelo mesmo, somente pela família. 

 

04) Pensamentos desproporcionais e persistentes do 

paciente com seu quadro clínico podem trazer 
uma amplificação da sintomatologia, potenciali-
zando as sensações corporais comuns ao ponto de 

se tornarem desconfortáveis. 
 

08) São considerados fatores etiológicos que predis-

põe o transtorno somático: o histórico familiar, a 
infância, os traços da personalidade e outras do-
enças graves. Já os fatores etiológicos que perpe-
tuam são os cognitivos, as doenças psiquiátricas e 
os mecanismos fisiológicos. 
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16– Em relação ao processo somático e aos transtornos a 

ele relacionados, assinale o que for correto. 
 

01) O transtorno factício imposto a outro nada mais é 

que a falsificação de sintomas tanto físicos como 
psicológicos por parte do paciente, apresentando-
se como incapacitado ou lesionado. 

 

02) É comum que um paciente com transtorno factício 

a si próprio, após receber os resultados dos exa-
mes clínicos, que nada acusam, ou mesmo depois 
que um grupo de sintomas é tratado, desenvolva 
sintomas diferentes ou vá para outro serviço em 
busca de um novo tratamento. A terapêutica mais 
indicada para esse tipo de transtorno é a psicote-
rapia. 

 

04) Chama-se pseudociese o transtorno conhecido 

como gravidez psicológica. 
 

08) São considerados transtornos relacionados ao pro-

cesso somático: o Transtorno de Ansiedade de 
Doença, o Transtorno Neurológico Funcional e o 
Transtorno Factício. 

 

 
                
 
 

 

17– Considerando os casos de somatização como um even-

to comum no processo de adoecimento, assinale o que 
for correto. 

 

01) Dentro de uma perspectiva fenomenológica, a dor 

é considerada como uma limitação do ser, uma 
manifestação da própria existência, sendo parte 
da experiência de vida o convívio com a mesma. 

 

02) Em relação ao manejo de pacientes com transtor-

no de somatização é importante que o profissional 
tenha uma postura mais rígida e de confronto com 
o paciente. 

 

04) Ao contrário do que muitos autores afirmam, os 

primeiros estudos relacionados ao transtorno so-
matoforme não se iniciaram com a psicanálise, 

mas com a Psicologia Existencial. 
 

08) Alguns autores da psicanálise chamam de dor so-

mática a dor que se manifesta quando o conflito 

psíquico não foi simbolizado. 
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18– Diversas abordagens psicológicas descrevem o fenô-

meno do trauma, também chamado de Transtorno do 
Estresse Pós-Traumático (TEPT). Sendo assim, assinale 
o que for correto. 

 

01) Para Freud, o trauma é como um afluxo excessivo 

de excitação retido, não descarregado. 
 

02) A análise do comportamento descreve o processo 

do trauma como uma interação operante-
respondente. Primeiramente, um estímulo incon-
dicionado produz uma resposta incondicionada em 
que estímulos que eram considerados neutros são 
emparelhados ao estímulo incondicionado, geran-
do estímulos condicionados, que eliciam respostas 
condicionadas. 

 

04) Na abordagem conhecida como Terapia Cognitiva 

Comportamental, o trauma é entendido como uma 
tentativa de resposta adaptativa frente à nova or-
dem gerada por eventos que desestruturaram os 
gerenciadores cognitivo-comportamentais, conhe-

cidos como Esquemas. 
 

08) O paciente que apresenta um quadro de Estresse 

Pós-traumático dificilmente apresentará alterações 
neuroquímicas. 

 

 
                
 
 

 

19– Sobre o processo de hospitalização e as contribuições 

da Psicologia nessa área, assinale o que for correto. 
 

01) Em 2011, o Ministério da Saúde desenvolveu o 

Programa Nacional de Humanização Hospitalar 
(PNHAH) que visa incentivar e disseminar a práti-
ca do cuidado humanizado e a melhora da oferta 
do serviço hospitalar à população. 

 

02) A partir do Programa Nacional de Humanização 

Hospitalar (PNHAH), em 2013, o Sistema Único de 

Saúde desenvolveu a Política Nacional de Humani-
zação (PNH), conhecido como HumanizaSUS. 

 

04) Após o conceito de integralização do cuidado, o 

acompanhante do paciente hospitalizado passa a 
ser considerado como facilitador do restabeleci-
mento do quadro do paciente e catalisador de sua 
melhora, sendo essencial dentro da dinâmica do 

cuidado. 
 

08) Ao inserir o acompanhante do familiar hospitaliza-

do dentro da dinâmica de cuidado, possibilita-se 
que seja dado o suporte necessário ao doente 
dentro e fora dos muros da instituição. 
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20– Em relação ao processo de adoecimento e hospitaliza-

ção e as contribuições das diversas abordagens da Psi-
cologia, assinale o que for correto. 

 

01) Para alguns autores da psicanálise, é comum que, 

em um processo de adoecimento, o indivíduo dei-
xe de se posicionar como um sujeito e passe a se 
portar como o objeto de uma doença, ocasionando 
a sensação de desamparo. 

 

02) Para os analistas do comportamento, o processo 

de hospitalização é altamente aversivo para os 
pacientes. Para a Análise do Comportamento não 
existem ações eficazes no âmbito da prevenção, 
limitando-se a ações com os pacientes somente no 
prognóstico. 

 

04) Para os analistas do comportamento, é importante 

que o psicólogo analise as contingências e, assim, 
instale um repertório comportamental mais ade-

quado ao paciente hospitalizado. 
 

08) Ainda sobre as contribuições da psicanálise, esta 

considera que o hospital pode gerar no paciente 
sentimentos de ambivalência, podendo ativar no 
sujeito manifestações psíquicas regressivas. Por 
muitas vezes, os mecanismos de defesa são inten-
sificados. 

 

 
                
 
 

 

21– Considerando o processo de hospitalização e a atuação 

do psicólogo, assinale o que for correto. 
 

01) O processo de hospitalização pode reforçar no pa-

ciente a condição de dependência, podendo ser 
entendido pelo paciente como uma agressão, pois 
sua rotina é substituída pela rotina hospitalar. 

 

02) O psicólogo hospitalar não deve intervir em situa-

ções de emergência, sendo essa uma competência 

somente da equipe médica e de enfermagem. 
 

04) Segundo Foucault, filósofo que se dedicou ao es-

tudo das instituições, o hospital, enquanto uma 
delas, é sempre produtor de subjetividade, não 
exercendo um papel de disciplinarização e vigilân-

cia. 
 

08) A hospitalização pode acarretar prejuízo à sua no-

ção de identidade na autoimagem do paciente, 
podendo esse processo ter peculiaridades de acor-
do com cada faixa etária. Essas necessidades es-
pecíficas de acordo com cada idade devem ser 
contempladas pelo profissional psicólogo. 
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22– A temática da morte ainda é vista como um tabu, sen-

do de grande valia a intervenção do psicólogo no pro-
cesso de perdas e lutos no contexto hospitalar. Sendo 
assim, assinale o que for correto. 

 

01) Para alguns autores da Terapia Cognitiva Compor-

tamental (TCC), a morte pode ser ativadora de 
uma crença disfuncional no indivíduo. Os chama-
dos erros de pensamento, não alteram a percep-
ção do indivíduo em relação à morte. 

 

02) Os sentimentos de incapacidade e vulnerabilidade 

são geralmente responsáveis pela dificuldade em 
trabalhar com a perda. 

 

04) As elaborações feitas por perdas anteriores em 

nada afetam o processo de um novo luto, pois ca-

da processo é muito singular. 
 

08) O luto não é somente uma angústia excessiva, 

mas também a manifestação de diversas pertur-
bações psicológicas e somáticas. 

 

 
                
 
 

 

23– Em relação ao processo de luto, segundo Kluber-Ross 

(2005), assinale o que for correto. 
 

01) O processo de luto, bem como suas fases, se 

apresenta de maneira idêntica e tem o mesmo 
tempo de duração em todas as pessoas que tive-
ram uma perda. 

 

02) A fase da raiva ou ressentimento é o produto do 

choque entre as duas ideias, o desejo pela vida e 
a morte como algo inevitável, gerando a sensação 
de frustração. Já a fase da barganha não pode ser 
relacionada aos valores morais do indivíduo, como 
a religião por exemplo. 

 

04) Na fase da depressão, geralmente cessam as pro-

duções fantasmagóricas e finalmente a pessoa ex-

perimenta o vazio da perda e vivencia a sua dor. 
 

08) O primeiro estágio do luto é a negação, que pode 

ser explícita ou não. Ao entrar em conflito com a 
realidade, essa crença do indivíduo vai deixando 
de ser sustentada e abandona-se essa primeira 

fase. 
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24– Existem casos em que o processo de luto não se dá de 

maneira normal e saudável, quando o indivíduo não 
consegue se reestruturar a partir da perda, impactando 
significativamente a sua vida, o que é chamado pelos 
especialistas de luto complicado. Sobre o luto compli-
cado, assinale o que for correto. 

 

01) Pra o DSM-V existe a possibilidade de se diagnos-

ticar uma pessoa enlutada com um Transtorno 
Depressivo Maior, pois existe uma profunda rela-
ção entre depressão e o luto. 

 

02) São sintomas comuns do luto complicado: estado 

de humor permanentemente alterado; comporta-
mento antissocial; ideação suicida e comporta-
mentos autodestrutivos. 

 

04) O diagnóstico desse transtorno é facilmente dado, 

devido aos seus sintomas bastante específicos. 
 

08) Uma das principais diferenças entre a depressão e 

o luto é que neste, a pessoa experimenta uma os-
cilação de sentimentos, ora ruins, ora bons, como 
a lembrança e carinho pelo ente querido por 
exemplo. Já na depressão este quadro dificilmente 
oscila, tendendo sempre à tristeza. 

 

 
                
 
 

 

25– Em relação à questão da ética profissional do psicólogo 

hospitalar, assinale o que for correto. 
 

01) A conduta do psicólogo deve estar pautada na 

qualidade, dignidade e sacralidade da vida do pa-
ciente, respeitando sempre a sua individualidade. 

 

02) O psicólogo deve transpor suas ações para além 

de um atendimento clínico e assim desenvolver 
ações conjuntas com os demais profissionais. Seu 
trabalho deve contribuir para eliminar todo tipo de 
negligência, discriminação, violência, exploração, 

opressão e crueldade. 
 

04) Não cabe ao psicólogo de uma instituição hospita-

lar pública oferecer seus serviços de consultório 
particulares. Ao psicólogo também é vedado in-
formar diagnósticos e também noticiar a ocorrên-

cia de um óbito aos familiares. 
 

08) O setting terapêutico deve ser construído a partir 

das possibilidades do paciente, podendo o psicólo-
go realizar seu atendimento em outros lugares, 
como por exemplo, em uma enfermaria. 
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26– Sobre a Psicoterapia Breve como possibilidade de in-

tervenção do psicólogo hospitalar, assinale o que for 
correto. 

 

01) Não é recomendado a sua utilização em casos 

mais agudos, como crises, por exemplo. 
 

02) Pode-se realizar atendimento tanto em um espaço 

público quanto privado, sempre de acordo com as 
demandas e possibilidades do paciente. 

 

04) Algumas pesquisas apontam que não há grande 

benefício da aplicação da Psicoterapia Breve em 

portadores de distúrbios psiquiátricos ou psicológi-
cos crônicos, não sendo recomendada a sua apli-

cação nesses casos. 
 

08) Alguns trabalhos e pesquisas apresentam a satis-

fação dos pacientes com os resultados alcançados 
por meio da Psicoterapia Breve, apesar de toda a 
dificuldade encontrada nesta área da psicologia. 

 

 
                
 
 

 

27– O processo de hospitalização geralmente exige do 

profissional da psicologia uma intervenção relacionada 
à dor e sofrimento do paciente hospitalizado. Em rela-
ção a isso, assinale o que for correto. 

 

01) O fator cognitivo possui grande importância no 

processo da dor, em que existe uma participação 
do sistema límbico e do hipotálamo diretamente 
relacionado à dimensão motivacional da dor. 

 

02) São diversos os estudos psicológicos e antropoló-

gicos que demonstram que a sensação da dor não 
é só uma questão orgânica. O meio cultural tam-
bém desempenha um papel fundamental nessa 
sensação, visto que as variações da experiência 
dolorosa entre pessoas devem-se a "limiares de 
dor" diferentes. 

 

04) Existem diversos tipos de dores como a dor agu-

da, dor visceral (referida e indireta), podendo ser 

transitória ou crônica. 
 

08) Algumas teorias da Psicologia, como a Comporta-

mental, apontam pelo menos dois componentes 

da dor: a dor sensorial, que é uma resposta a um 
dado estímulo e que é aliviada pela remoção des-
te, e a dor psicológica, que pode ser modificada 
por eventos externos. 
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28– Considerando que o contexto hospitalar presta atendi-

mento também a pacientes crônicos, em relação à in-
tervenção no tratamento destes, assinale o que for cor-
reto. 

 

01) De acordo com a Psicanálise, entre os mecanis-

mos de defesa, comuns de se manifestarem no 
paciente crônico, estão a negação, a regressão e a 
intelectualização. 

 

02) Cabe ao psicólogo hospitalar prestar atendimento 

que possibilite o alívio do sofrimento do paciente, 
bem como a compreensão da sua desorganização 
psíquica, criando novas formas de enfrentamento. 

 

04) A intervenção do psicólogo deve-se basear num 

atendimento humanizado, podendo também ofe-
recer esse suporte aos familiares. O psicólogo 
hospitalar deve ser bastante dinâmico e incentivar 

a adesão ao tratamento e terapêutica proposta. 
 

08) O acompanhamento do paciente crônico não cabe 

ao psicólogo hospitalar, devido a extensa deman-
da. 

 

 
                
 
 

 

29– A equipe de um hospital é composta por profissionais 

das mais diversas áreas e, por isso, fala-se hoje em in-
tervenções numa ótica interdisciplinar. Em relação a 
esse tema, assinale o que for correto. 

 

01) A interdisciplinaridade é um movimento que se 

iniciou na década de 60 nos Estados Unidos, devi-
do à grande “departamentalização” dos saberes 
dentro das grandes universidades. 

 

02) A diferença entre a multidisciplinaridade e a inter-

disciplinaridade é que a primeira não visa a linea-
rização dos saberes, assim como a interdisciplina-
ridade. 

 

04) Além da multidisciplinaridade e interdisciplinarida-

de, temos a transdisciplinaridade, que visa o fim 

das fronteiras entre qualquer área do saber. 
 

08) O produto gerado de uma intervenção interdisci-

plinar tende a ser mais especifico, já o produto de 

uma equipe multidisciplinar tende a ser mais eclé-
tico. 
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30– Uma prática comum dos psicólogos dentro do contexto 

hospitalar é o da Psicoterapia Breve (PB). Sobre esse 
tipo de atendimento, assinale o que for correto. 

 

01) Este tipo de atendimento iniciou-se no pós-guerra 

devido à grande incidência de transtornos men-
tais, pela alta demanda e também pelo custo mais 
acessível, visto que o mundo passava por uma se-
rie crise financeira, quando nasce o movimento da 
Psicoterapia Breve de inspiração analítica. 

 

02) São duas as principais influências desse movimen-

to, as correntes teóricas americana e a inglesa. Na 
corrente americana, enfatiza-se o enfoque cogniti-
vo do Insight, através da "Experiência Emocional 
Corretiva" e na inglesa, a técnica tem o Insight 
Transferencial como fator de cura. 

 

04) Alguns autores chamam a Psicoterapia Breve de 

Psicologia do Id. 
 

08) A Psicoterapia Breve utiliza a técnica focal, visan-

do alcançar um planejado, dando preferência a um 
determinado contexto da vida do indivíduo. Esse 
tipo de atendimento exige planejamento por parte 
do terapeuta. 
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